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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Gio Benedetti cerrou os dentes com todas as suas forças e conteve um palavrão enquanto o seu padrinho comentava alegremente os planos que tinha para receber a sua convidada inesperada. Beppe Sorrentino era um homem ingénuo e generoso que não suspeitava da sua convidada, que se convidara sozinha e podia ter alguma intenção oculta. Felizmente, tinha um afilhado que estava disposto a protegê-lo de qualquer pessoa que tentasse aproveitar-se dele. 

			Gio, o multimilionário que saíra vitorioso em mil batalhas do mundo empresarial e que não se sentia impressionado pelas mulheres, sabia que tinha de ser discreto, porque Ellie Dixon tinha amigos poderosos e, sobretudo, era irmã de Polly, a rainha de Dharia, um país que nadava na abundância do petróleo. Pior ainda, Ellie era impressionante, pelo menos, em teoria. Ele sabia melhor do que ninguém, porque a conhecera no casamento do seu amigo Rashad com Polly, a irmã de Ellie. Era uma médica bonita, inteligente e muito trabalhadora. Porém, a santidade de Ellie caía a pique se se examinasse o seu passado com atenção. Ele sabia que, no melhor dos casos, era uma ladra e uma caçadora de fortunas e que, no pior, poderia ser uma dessas médicas que se tornavam… amigas dos idosos para mudarem os seus testamentos a favor delas.

			Tinham aberto um relatório disciplinar a Ellie depois de uma paciente idosa ter falecido, doando-lhe todos os seus bens materiais. O sobrinho da idosa, como seria de esperar, queixara-se. Porém, já houvera indícios de que Ellie podia ter uma avidez desmedida pelo dinheiro. O relatório do investigador tinha uma secção sobre o alfinete de diamantes da avó. Esse alfinete, muito valioso, devia ter sido para o tio de Ellie, mas ela ficara com ele por algum motivo e causara um conflito familiar muito grande. 

			Efetivamente, Ellie Dixon não era clara, tal como essa carta surpreendente que escrevera ao seu padrinho Beppe em que lhe pedia para o visitar porque, aparentemente, conhecera a falecida mãe dela. 

			Naturalmente, também era possível que ele, Gio, fosse o verdadeiro objetivo da doutora Ellie, pensou, com uma certa satisfação retorcida com a ideia. Era possível que ela se tivesse apercebido, no casamento, como era rico e que, ao descobrir onde vivia, tivesse aproveitado essa relação para visitar Beppe, o seu padrinho. Ao fim e ao cabo, as mulheres tinham chegado a extremos inconcebíveis para tentar caçá-lo, mas ele era escorregadio como uma enguia quando se tratava de evitar o compromisso. 

			Preferia não pensar no que acontecera com Ellie durante o casamento de Rashad porque não gostava de reconstruir situações desagradáveis. Ia para a cama com as mulheres e esquecia-as. Nunca tinha relações sérias ou a longo prazo. Porque haveria de o fazer? Tinha trinta anos, era imensamente rico e bonito e, se quisesse, poderia ter ido para a cama com uma mulher diferente todas as noites do ano sem o mínimo esforço. Por isso, se era o objetivo da doutora Ellie, ia ter uma desilusão enorme. Além disso, lembrava-se de que era uma bruxa com um toque violento. 

			– Estás muito calado, Gio – comentou Beppe. – Não aprovas a visita da filha da Annabel, pois não?

			– Porque pensas isso? – perguntou Gio, para não responder e surpreendido por o idoso se ter apercebido do seu receio.

			Beppe limitou-se a sorrir. Era um homem baixo, grisalho e bastante… arredondado. Estava sentado na sua poltrona favorita e parecia um gnomo brincalhão. Os olhos pretos e perspicazes de Gio suavizavam-se assim que viam Beppe Sorrentino porque, para ele, era tão querido como um pai poderia ter sido. 

			– Vi que fazias uma careta de tristeza quando disse que me dececionava que não ficasse em minha casa como convidada. É uma jovem muito franca e disse-me que não se sentiria confortável porque não me conhece e que preferia alojar-se no hotel. 

			– Também não seria confortável para ti tê-la aqui. Não estás habituado a receber convidados –recordou-lhe Gio.

			Beppe estava viúvo há quase vinte anos e não tinha filhos. Tinha uma vida muito aprazível no palazzo familiar nos subúrbios de Florença. 

			– Eu sei, mas aborreço-me – reconheceu Beppe, com certa brusquidão. – Aborreço-me e sinto-me sozinho. Não olhes assim para mim, Gio. Visitas-me muitas vezes, mas a visita da Ellie será estimulante, será uma cara nova, uma companhia diferente. 

			– Dio mio… – sussurrou Gio, pensativamente. – Porque resistes tanto em falar-me da mãe da Ellie e, pelo contrário, te emociona tanto que a sua filha venha?

			Toda expressão se apagou do rosto de Beppe e os seus olhos escuros deixaram de olhar para o afilhado. 

			– É algo de que não posso falar contigo, Gio, mas, por favor, não o interpretes mal. 

			Gio voltou a cerrar os dentes. Até chegara a pensar que Ellie poderia querer tentar chantagear o seu padrinho com algum segredo perturbador, mas nem sequer o otimista Beppe estaria tão contente por receber uma chantagista. Mais ainda, nem sequer imaginava Beppe a ter algum segredo perturbador, porque era o homem mais aberto e transparente que conhecera, embora tivesse sofrido desditas e perdas na sua vida privada. Amalia, a sua esposa encantadora, tivera um filho morto e, depois, um derrame cerebral. A partir de então, e até ao seu falecimento, a esposa de Beppe tivera uma saúde muito precária e ficara confinada a uma cadeira de rodas. Beppe, no entanto, mantivera-se incondicionalmente entregue à sua querida Amalia e, embora já tivesse quase sessenta anos, nunca sentira o mais mínimo desejo de conhecer outra mulher. 

			Gio, pelo contrário, nunca confiara noutro ser humano. Era receoso e complexo por natureza. Tinham-no abandonado numa lixeira ao nascer, era filho de uma mãe viciada em heroína e de um pai desconhecido e passara a infância num orfanato, até Amalia Sorrentino se interessar por ele. Graças a Amalia, conhecera o marido, o benfeitor. Sabia muito bem que devia tudo àquele homem que estava sentado junto da lareira. Foi o primeiro que percebera como era inteligente. Faria tudo para proteger Beppe de qualquer possível ameaça e estava completamente convencido de que Ellie Dixon era uma ameaça. 

			Uma tentadora diabólica? Uma bruxa caçadora fortunas? Uma ladra? Uma farsante incrível com os idosos? Durante o casamento de Rashad, agradara à risonha e divertida Ellie e enfurecera-a. Não se esquecera do que fora aquilo e ainda se lembrava dos insultos. Fora um órfão anónimo durante muitos anos e tinham-no maltratado e desprezado como alguém insignificante. Ellie Dixon rebaixara-o tão contundentemente como a freira mais aterradora do orfanato, a irmã Teresa, que fizera o possível para conter o seu caráter tempestuoso e vingativo. 

			Não, ele não perdoava nem esquecia. Ainda sonhava de vez em quando com Ellie a dar voltas na pista de dança com o seu vestido verde vaporoso e o seu cabelo ruivo maravilhoso. Conseguia recordar o que sentira e ardia-lhe como sal numa ferida aberta. Naquela noite, sentira que morreria se não a… possuísse. Fora o desejo multiplicado pelo vinho e o entusiasmo de um casamento, pensou, com os dentes cerrados, para lhe tirar importância. Nesse momento, só tinha de se sentar e esperar que a luz implacável do dia iluminasse o caráter de Ellie…

			Seria a sedutora, a médica escrupulosa, a erudita inteligente ou a turista simpática? Além disso, quanto tempo demoraria a descobrir o que ela queria?

			Fosse o que fosse, sabia que queria alguma coisa…

			 

			 

			Ellie olhou para o monte de roupa, espantada. 

			– Sim, já chegou o teu presente – confirmou à irmã Polly, segurando o telefone com o ombro. – Pode saber-se em que estavas a pensar?

			– Sei que não vais às compras e fi-lo por ti – respondeu Polly, num tom jovial. – Precisas de um guarda-roupa para ir à Itália e tenho a certeza de que não tiveste tempo para comprar nada. Engano-me?

			Polly tinha razão, mas Ellie pegou num vestido de alças branco com a etiqueta de uma marca muito exclusiva e ficou espantada com a generosidade da irmã. Melhor dizendo, pela generosidade infinita e avassaladora da irmã. 

			– Bom, sou mais de calças de ganga e t-shirt – recordou à irmã. – Acho que a última vez que usei um vestido de alças foi quando fui visitar-te. Sabes que te agradeço imenso, Polly, mas gostaria que não gastasses tanto dinheiro comigo. Já sou médica e não vivo na miséria…

			– Sou a tua irmã mais velha e adoro comprar coisas – interrompeu-a Polly, sem admitir discussões. – Vamos, Ellie, não sejas assim. Nunca nos deram muitos presentes nem nos mimaram quando éramos pequenas e quero partilhar a minha sorte contigo. É só dinheiro. Não deixes que as coisas mudem entre nós.

			Porém, Ellie conteve um suspiro e pensou que as coisas estavam a mudar entre elas. Ela era a irmã mais nova das duas, mas também fora a líder e sentia a falta dessa cumplicidade, como sentia a falta da irmã, que vivia em Dharia, a meio mundo de distância. Polly já não lhe pedia conselhos, já não precisava dela como antes. Polly já tinha Rashad e um filhinho maravilhoso. Além disso, se não se enganava muito, em breve, haveria outro príncipe ou outra princesa à vista. A irmã também tinha uns avós adoráveis em Dharia e tinham-na acolhido com os braços abertos entre a família do pai. 

			Era por isso que ela viajava para Itália com o anel com uma esmeralda que a falecida mãe Annabel, que não conhecera, lhe oferecera. Annabel morrera num lar, depois de uma doença prolongada, enquanto as filhas eram criadas com a avó. A mãe de Ellie deixara três anéis em três envelopes para as três filhas. 

			Os três envelopes tinham sido a primeira surpresa porque, até àquele momento, Polly e ela não tinham sabido que tinham outra irmã mais nova e que fora criada longe delas e, provavelmente, nos serviços sociais. Uma irmã, Gemma, que não conheciam. A mãe escrevera o nome dos pais em cada envelope. 

			Polly viajara até Dharia para investigar o seu passado e com a esperança de encontrar o pai, mas descobrira que morrera, mesmo antes de ela nascer. Porém, essa perda vira-se compensada por uns avós carinhosos e acolhedores. Além disso, no meio dessa reunião familiar, Polly casara-se com Rashad, o rei de Dharia, e tornara-se rainha. Assim que se casaram, Rashad e ela contrataram um detetive para procurar Gemma, mas a busca atrasara-se devido às regras burocráticas de confidencialidade.

			Ela recebera um anel com uma esmeralda e um papel com o nome de dois homens: Beppe e Vincenzo Sorrentino. Presumira que um deles era o pai e também soubera que um deles estava morto. Não sabia mais nada e também não tinha a certeza de querer saber que tipo de relação a mãe tivera com dois homens que eram irmãos. Se isso a tornava uma dissimulada, azar, mas não conseguia evitar ser como era. Além disso, não tinha ilusões sobre o que podia encontrar em Itália acerca do pai. Era possível que nenhum daqueles homens fosse o seu pai, em cujo caso teria de aceitar viver na ignorância. Porém, agradeceria se encontrasse algum tipo de parentesco, pois sentira a falta de ter uma família por perto desde que Polly se casara. 

			Então, questionou-se porque continuava a ter essa imagem idealizada da família quando a avó, que as criara, a Polly e a ela, não fora uma mulher terna e carinhosa. E o seu tio Jim, o irmão da mãe, fora terrível, mesmo quando eram pequenas. Na verdade, enfurecia-se ao recordar como a tratara depois da morte da mãe, mas não achava que fosse contar essa história tão triste a Polly, pois ela preferia ver apenas o lado bom das pessoas. 

			Polly assegurara-lhe com despreocupação que o seu casamento não mudaria nada entre as irmãs, mas a verdade era que mudara tudo. Nem sequer ligava muitas vezes à irmã porque sabia muito bem que tinha compromissos mais prementes como esposa, mãe e rainha. Também adorava visitar Dharia, mas os voos eram muito longos e, muitas vezes, tinha de dedicar as férias a recuperar o sono, pois os médicos estagiários trabalhavam muitas horas. O seu último estágio fora feito num hospital para doentes terminais e acabara muito cansada, física e sentimentalmente. 

			Estava tão cansada enquanto guardava, em duas malas, tudo o que Polly lhe enviara que nem sequer olhou para a roupa, mas agradeceu que a irmã lhe poupasse o cansaço de ter de ir às compras. Além disso, estaria muito mais elegante e feminina com o que Polly escolhera, porque nunca se interessara pela moda. 

			Por outro lado e muito mais importante, estava emocionadíssima com a possibilidade, por muito pequena que fosse, de encontrar o pai em Itália. Mostrara-se cética com Polly e a irmã não sabia como desejava encontrar o pai em Itália. 

			 

			 

			Dois dias depois, desceu a escada que levava ao pátio do hotel rural e olhou para a paisagem toscana coberta de vinhedos. Inalou o ar puro e sorriu com prazer, pois estava relaxada pela primeira vez em muitas semanas. No dia seguinte, tinha um encontro com Beppe Sorrentino em sua casa, mas, naquele dia, não tinha nada para fazer, para além de conhecer os arredores e era um luxo absoluto. Sentou-se sozinha à mesa e alisou a saia vaporosa de algodão verde enquanto pensava que aquelas bainhas irregulares, que Polly adorava, não eram nada práticas. Conseguia ouvir a irmã a dizer que a moda não tinha de ser prática e sorriu com carinho enquanto lhe traziam uma chávena de café e uma cesta com bolos. 

			Normalmente, repunha forças para trabalhar com cafés de máquina e aquele cappuccino acabado de fazer soube-lhe a glória, tal como o croissã que se desfez na boca. Estava a limpar uns pedacinhos de folhado dos lábios quando uma figura alta e escura se interpôs na sua vista maravilhosa. Pestanejou atrás dos óculos de sol e supôs que teria sido excessivo esperar que aquele pátio e aquela vista fossem apenas para ela. Era um hotel muito pequeno, mas um hotel na mesma e, naturalmente, haveria outros hóspedes. 

			Uma enxurrada de palavras em italiano cumprimentou o recém-chegado, que ela ainda não conseguia distinguir porque estava à contraluz. Parecia que o empregado estava a fazer tudo o que estava ao seu alcance para receber aquele homem, o que significava que, provavelmente, ou era um cliente habitual ou um aldeão. Ele respondeu num italiano igualmente rápido e fluido e essa voz, como chocolate aveludado, pareceu-lhe realmente familiar. Empalideceu e descartou, com bom senso, que pudesse conhecê-la. Não podia ser o mesmo homem, simplesmente, não podia ser! Ele vivia em Florença e ela estava a quilómetros da cidade, num hotel próximo da casa de Beppe Sorrentino. Era impossível que fosse o homem que amargurara a celebração do casamento da irmã e conseguira fazer com que se odiasse. Nem sequer o destino podia ser tão desumano para a condenar a outro encontro com Gio Benedetti, o seu pior pesadelo em forma de homem. 

			– Buongiorno, Ellie – murmurou Gio Benedetti, enquanto se sentava na outra cadeira que havia na sua mesa. 

			O pasmo, a raiva e a angústia apropriaram-se dela. 

			– Pode saber-se o que estás a fazer aqui?

			Gio inclinou a sua cabeça atraente para trás e semicerrou os olhos escuros e deslumbrantes com reflexos dourados. O cabelo era preto como a asa de um corvo e usava-o muito curto, mas umas madeixas indicavam que costumava frisar-se, o que lhe dava um aspeto sensual e despenteado. Tinha uns olhos lindos, um nariz muito reto e umas feições que a faziam pensar num quadro de um anjo sombrio. Sorriu em silêncio. 

			Ela quis esbofeteá-lo outra vez e dizer-lhe o que pensava dele, embora já lho tivesse dito há dois anos. Era impressionante e ele sabia, algo que lhe parecia intolerável num homem decente. A verdade era que nunca conhecera um homem tão impressionantemente bonito como Gio e, quando o conhecera, derrubara-se como uma barraca de tijolos com alicerces de areia. Recordou-o com um arrepio de repulsão. 

			Ainda se questionava, de vez em quando, porquê. Ela não era tão temerária, não era assim com os homens, não era o seu estilo e nem sequer estava preparada para se comportar assim. Infelizmente, também não esperara encontrar Gio Benedetti, o seu magnetismo, a sua inteligência e o seu encanto. Pelo menos, assim, desculpara-se por ter estado prestes a sucumbir a uma aventura de uma noite sem perspetiva de futuro, mas ainda a envergonhava que tivesse calculado tão mal. Não podia esquecer aquele momento atroz quando a porta do quarto do hotel se abrira e vira o que o esperava na cama.

			Gio não queria sorrir, não queria fingir. Queria olhar para ela com brasas nos olhos e também não quisera sentar-se. A sua intenção fora ficar de pé e intimidá-la com a sua estatura, mas vira-a e esquecera tudo. Ver a ponta daquela língua enquanto limpava as migalhas de folhado dos lábios carnudos fora mais do que a sua libido conseguira suportar e a libido bulia quando estava perto de Ellie Dixon. Tivera de se sentar para esconder a ereção. Era um adolescente com o cio outra vez? Corou. Apesar de desconfiar de Ellie, era realmente bonita, tinha a pele como de porcelana, uns olhos verdes como esmeraldas e uns caracóis de uma cor castanha e dourada. Embora fosse mais baixa do que a média, tinha umas curvas muito sensuais e uma cintura de vespa. As suas proporções eram impressionantes. 

			Ellie Dixon cativara-o sexualmente desde que a vira e não lhe passara a dor de se ver rejeitado pela primeira vez na sua vida adulta. Ellie voltara com ele para o seu hotel na noite do casamento da irmã, mas tudo se estragara quando estava prestes a chegar ao mais íntimo. Insultara-o e esbofeteara-o antes de se ir embora. Cerrou os dentes ao lembrar-se. Demasiadas pessoas o tinham tratado com desprezo quando era mais jovem para ignorar essa afronta. 

			– O que achas que faço aqui? – perguntou Gio, com delicadeza, devolvendo a pergunta.

			Ellie encolheu os ombros e concentrou-se no café. Nem sequer queria falar com ele, mas também não podia ser tão mal-educada. Ao fim e ao cabo, era o melhor amigo do seu cunhado e gostava do marido de Polly. 

			– O Rashad disse-te que ia estar aqui e pediu-te para me vigiares? – perguntou ela, com uma certa brusquidão.

			Era o tipo de coisas que Rashad faria para a proteger e porque achava que lhe fazia um favor quando estava em algum lugar desconhecido. 

			– Não. Não acho que o Rashad saiba que estás em Itália – reconheceu Gio. 

			– Então, não tenho de ser educada – replicou ela, com satisfação, enquanto pegava noutro bolo.

			– Não, nenhum dos dois tem de ser.

			A boca sensual de Gio esboçou um sorriso resplandecente e ela quis corresponder com outro sorriso. Teve de fazer um esforço para dominar essa reação, mas Gio ganhara em certo sentido, porque, embora não tivesse retribuído o sorriso, todo o seu corpo estava a reagir da forma mais irritante. Cerrou os dentes ao sentir que os mamilos tinham endurecido e a humidade quente entre as coxas. Conseguia tentar as suas malditas hormonas só com um olhar e odiava-o por ter esse poder sobre o seu corpo traiçoeiro. Não tinha orgulho?

			Além disso, depois do que lhe fizera, também não havia dignidade no seu caráter?

			– Então, se não temos de ser educados… – Ellie hesitou um instante. – Desaparece, Gio. 

			Um vislumbre de perplexidade abriu caminho no cérebro perspicaz de Gio. Decidira, à falta de outra prova, que Ellie inventara uma relação vaga entre a falecida mãe dela e o seu padrinho para chegar outra vez a ele. Além disso, naquele momento, ou estava a ser ridiculamente dura com a esperança de isso despertar o interesse dele… ou ele não tinha absolutamente nada a ver com o facto de ela estar na Toscana. 

			– Não acredito nas coincidências.

			Gio cerrou os lábios quando chegou o seu café com o dono do hotel, que ficou para cumprimentar os dois. 

			– Eu também não acredito nas coincidências – replicou Ellie, com um sorriso gélido, quando voltaram a ficar sozinhos. – Quero dizer, já me bastou conhecer-te no casamento da Polly, mas isto… Isto é excessivo.

			– A sério?

			Gio receou ficar congelado por causa daquele sorriso e maravilhou-o que Ellie conseguisse tratá-lo com esse desdém. 

			– A sério. Sei que vives por aqui, mas não acredito que nos tenhamos encontrado outra vez por acaso.

			– E tens razão. A minha presença aqui não é informal – confirmou Gio, bebendo um gole de café para tentar parecer relaxado. 

			Porém, Ellie sabia que não estava relaxado. Aprendera a interpretá-lo no casamento de Polly. Tinha os olhos velados e os dentes cerrados e agarrava com demasiada força na chávena minúscula de café. Estava tenso, muito tenso, e interrogou-se por que motivo, embora também se questionasse porque haveria de se importar. Era o prostituto com quem quase fora para a cama e alegrava-se muito por o ter descoberto antes de ir para a cama com ele. Tivera muito cuidado para não visitar Dharia quando ele também estava lá e não tinha de gastar tempo e saliva com ele. 

			– Então, porque vieste ver-me e como sabes onde me alojo?

			– Quero saber o que fazes na Toscana – comunicou Gio, sem andar com rodeios e sem responder. 

			– Estou de férias – explicou ela, revirando os olhos.

			– Acho que isso não é verdade, Ellie.

			– Bom, é a única verdade que vais tirar-me. – Ellie levantou-se com uma certa rigidez devido ao aborrecimento. – Não somos amigos…

			Gio também se levantou com elegância. Uma das primeiras coisas que lhe chamou a atenção no casamento de Polly foi a elegância dos seus movimentos: Andava majestosamente, como um predador poderoso. 

			– Gostarias que fôssemos amigos…? – perguntou ele. 

			Ellie ficou mais rígida ao captar o ligeiro tom erótico da sua pergunta. 

			– Não. Escolho com muito cuidado os homens a que chamo meus amigos – redarguiu ela, com frieza.

			Além disso, não importava se Gio pensasse que esses amigos tinham… vantagens ou não. Os olhos de Gio deixaram escapar um reflexo dourado, como o aviso de uma tempestade.

			– Escolheste-me em Dharia – recordou-lhe, com satisfação. 

			Ellie sentiu um formigueiro na mão ao lembrar-se da bofetada que lhe dera naquela noite. Indignava-a que lhe recordasse aquela noite quando, na sua opinião, se tivesse tido princípios, devia estar completamente envergonhado de como acabara aquela sedução breve. Porém, Gio Benedetti era desavergonhado, arrogante, egoísta e promíscuo. O seu sentido da justiça também se sentia indignado por ele ser ardente como o fogo do inferno. 

			– Porém, neste momento, não te tocaria, nem com luvas.

			Ela virou-se e voltou para o hotel.

			– Ellie, vamos ter esta conversa, mesmo que não queiras. – Gio disse-o num tom brincalhão que cortou o silêncio como uma faca. – Não vais livrar-te de mim se te afastares. 

			– E não vai levar-te a lado nenhum seres um homem das cavernas que bate no peito – murmurou Ellie, por cima do ombro. – Nunca fui uma dessas mulheres que ficam com o coração acelerado quando um homem se torna dominante. 

			– Então, não me conhecias – replicou ele, num tom descarnado. 

			– E, assim que te conheço, és inesquecível para sempre. – Ellie disse-o com uma ironia agridoce. – Gio, eu aprendo com a experiência, tu não?

			Ellie desapareceu na penumbra do hotel. Gio quis partir alguma coisa, destruir tudo e gritar. Recordou-lhe que esse era outro traço dela que não conseguia suportar. Tirava-o do sério e fazia com que se sentisse violento, quando nunca fora assim com as mulheres, quando costumava ser o paradigma da sofisticação e do refinamento. Ao mesmo tempo, ela conseguia fazer com que imaginasse todo o tipo de cenas sexuais. Imaginava-a na sua cama, desfalecida e saciada. Imaginava-a de joelhos ou em cima do capô do seu desportivo favorito. Demasiada fantasia, demasiada imaginação e isso também era algo que só ela despertava. Isso aborrecia-o, pois não tinha carências sexuais. Até se aborrecera um pouco de conseguir facilmente umas mulheres que se penduravam nele, o lisonjeavam e o manuseavam como se fosse um troféu que tinham de exibir. 

			Porém, só desejava Ellie Dixon no sentido mais físico e elementar e não tencionava fazer nada a respeito do efeito que tinha nele. Além disso, era possível que ela aprendesse com a experiência, mas ainda tinha de aprender que não permitia que alguém se fosse embora antes de ter acabado de falar. Entrou no hotel sem pensar duas vezes. 

			Ellie entrou no seu quarto, fechou a porta e apoiou-se nela, dominada por um pânico que ninguém que a conhecesse acreditaria. Tinha o coração acelerado e estava a suar. Respirou fundo e foi à casa de banho para lavar as mãos e recuperar a serenidade e integridade. Não permitia que os homens a alterassem, nunca permitira. 

			Porém, teve de reconhecer com relutância que, há dois anos, Gio Benedetti atravessara a sua couraça e a magoara. Conseguira o que nenhum outro homem fora capaz e quase a fizera fazer uma figura ridícula. Adoraria sabê-lo. Um homem que só conhecera durante umas horas deslumbrara-a, derrubara as suas defesas e quase lhe arrebatara a virgindade com a sua bênção. Até ele abrir a porta do seu quarto do hotel e ver que a sua cama estava ocupada não por uma, mas por duas mulheres nuas que se riam como tolas, duas gémeas que ela já vira no casamento. Espantada, recuara.

			Gio rira-se com sarcasmo, como se fosse natural que outras duas mulheres estivessem à espera dele. Retrospetivamente, maravilhava-a que lhe tivesse dado uma bofetada em vez de lhe dar um pontapé onde podia doer-lhe mais. Ela ficara devastada ao vislumbrar como era a sua vida, a sua falta de escrúpulos no que dizia respeito ao sexo. Tinham-lhe destruído o sonho cor-de-rosa quando estava mais vulnerável e tivera de ver, com toda a sua crueldade, como a pessoa que escolhera era embusteira. Dominada pelo nojo, dissera-lhe que era um prostituto e fora-se embora com a cabeça bem erguida para disfarçar a dor que a rasgava por dentro. Gio Benedetti devastara-a e embargara os seus sentimentos durante meses. 

			Fora uma história tão sórdida que não contara a Polly. A irmã ter-se-ia emocionado tanto que poderia ter contado a Rashad e ela não conseguira suportar a ideia de a sua humilhação se saber. Pelo menos, o que acontecera ficara, mais ou menos, em privado. 

			Ouviu que batiam à porta e abriu-a, pois pensou que seria a empregada. Dissera que se ia embora depois do pequeno-almoço e que o quarto ficaria livre. Não olhou pela mira e ficou atónita quando verificou que Gio a seguira até ao seu quarto. 

			Olhou fixamente para a gravata de seda vermelha antes de falar.

			– Não quero falar contigo, deixa-me em paz. 

			– Não posso, principessa. Não é assim tão fácil aprender com a experiência – replicou Gio, num tom brincalhão. 

			– Não me chames isso! Além disso, não vais entrar…

			Uma mão com dedos compridos e finos agarrou a porta e ele deu um passo à frente, mas Ellie manteve-se firme. Lidara com bêbados, drogados e pessoas violentas quando estivera nas urgências do hospital e não ia deixar que Gio Benedetti a intimidasse. 

			– Não acho que queiras que diga o que tenho de dizer onde qualquer pessoa possa ouvi-lo – murmurou Gio. – Não me envergonharia…

			– Não te envergonhas com nada! – interrompeu Ellie, sem disfarçar o ódio. 

			– Trata-se do Beppe… Beppe Sorrentino – acrescentou Gio, olhando para ela como uma ave de rapina. 

			Ellie surpreendeu-se ao afastar-se para o deixar passar porque tinha de saber o que ele tinha a dizer sobre esse assunto. Sabia que ele desconhecia porque ela estava em Itália e que queria descobrir a identidade do pai. Estava convencida de que Rashad protegia a intimidade da sua esposa e de que só falaria levianamente da história familiar de Polly e dela, mas perturbava-a que Gio soubesse o nome de Beppe.

			– Podes entrar durante cinco minutos, mas só cinco minutos. Depois, quero que desapareças e que te esqueças de que me conheceste. 

			A linda boca de Gio esboçou um sorriso que lhe indicou que não acreditava nessa declaração. 

			– Além disso, aviso-te, se sorrires assim, com essa altivez, voltarei a dar-te uma bofetada.
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